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LULINHA

MEU PAIPAI

A GUERRA E A INFLAÇÃO

LUCRO DA PETROBRAS

CONFLITO NO ORIENTE

A fraude no INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) que desviou 
bilhões de reais de aposentados se aproxima bastante da família do 
presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O primeiro foi 
José Ferreira da Silva, conhecido como Frei Chico, irmão de Lula, que 
é vice-presidente do SINDNAPI (Sindicato dos Aposentados e Pensio-
nistas). Agora, Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, filho de Lula, está sob 
suspeita de ter enriquecido numa das maiores fraudes previdenciárias 
do país. Menções a Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha, nas investigações 
sobre o escândalo de fraudes no INSS têm desgastado o governo e 
provocado embates com a oposição.

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP) adotou 
publicamente uma postura de não interferência. Em entrevista em de-
zembro, afirmou que “ninguém ficará livre” de investigação se estiver 
envolvido - incluindo o próprio filho. “Se tiver filho meu metido nisso 
será investigado. Se tiver o Haddad vai ser investigado, o Rui Costa com 
essa seriedade vai ser investigado”, disse. O presidente também relatou 
ter chamado Lulinha a Brasília para cobrar explicações pessoalmente. 
Segundo relatos, a conversa ocorreu em dezembro. Lulinha disse ao 
pai estar “100% tranquilo” e ironizou rumores sobre suposta evolução 
patrimonial. Lula recomendou que o filho se defendesse.

A guerra no Oriente Médio começa a dar sinais de impacto na 
economia real. E um dos símbolos máximos do conflito é a alta dos 
combustíveis. Nos EUA, os preços da gasolina nos postos subiram 
para o maior patamar desde 2024, enquanto as cotações no mercado 
futuro avançam mais de 27%. Os dados são da agência Bloomberg. 
O Brasil vai pelo mesmo caminho. Redes de postos afirmam que os 
custos de importação tanto do diesel quanto da gasolina subiram por 
causa do conflito, elevando os preços aos consumidores, de acordo 
com reportagem da Folha de S.Paulo. A Petrobras, que é a principal 
fornecedora de combustíveis do país, não promoveu reajuste de 
preços por causa da guerra. O petróleo oi negociado acima de US$ 
86 por barril na última sexta. feira, dando sequência às altas dos 
últimos dias.

A estatal reverteu o prejuízo de 2024 e lucrou R$ 110 bilhões no ano 
passado. Esta reportagem mostrou a virada de resultados e o quanto 
a companhia deve distribuir em dividendos.

Os produtores de minério de ferro do Brasil estão acompanhando com preocupação os desdobra-
mentos do conflito no Oriente Médio, já que há cerca de dez carregamentos atualmente a caminho 
da região. Os ataques aéreos dos EUA e de Israel contra o Irã estão causando ondas de choque na 
região e podem ter implicações significativas para a economia e os mercados globais, de acordo 
com analistas. O risco mais direto reside no aumento dos custos logísticos, nos prêmios mais altos 
de seguros marítimos e nos prazos de transporte potencialmente mais longos para as exportações. 
Uma possível alta nos preços internacionais do petróleo pode pressionar os custos de energia e 
transporte, impactando diversas cadeias produtivas, segundo análise da Federação das Indústrias 
de Minas Gerais (FIEMG).

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

SAFRA 2026-2027

SAFRA 2007-2026

Em um quadro inicial de pressão 
sobre os preços do açúcar, a sa-
fra de cana 2026-2027 começa 
oficialmente agora em abril, com 
tendência de um mix mais alcoo-
leiro entre as usinas do Centro-Sul 
e consequente maior oferta de 
etanol, além da expectativa de for-
mação, cada vez mais iminente, de 
uma nova ocorrência do fenômeno 
climático El Niño. Este foi o cenário 
traçado na 18ª edição da série de 
lives “Conexão SCA Brasil”, realiza-
da na última quarta-feira (04/03).

Aqui no Espírito Santo, a SAFRA 
da cana de 2007, rendeu para 
o Grupo Infinity Bio-Energy (que 
tinha um Capital de pouco mais de 
R$ 120 mil), R$ 57 milhões, que 
hoje, dia 8.03.2026, de acordo 
com cálculos de economistas, já 
ultrapassa a casa de R$ 3,5 bi-
lhões de prejuízo para o Banco do 
Estado do Espírito Santo - Banes-
tes. Como na ocasião não havia 
nenhuma agência do Banestes, 
que podia liberar o dim-dim, o 
empréstimo foi dividido em sete 
agências do Banestes. Como a 
empresa Infinity faliu em 2009 e 
não teve como pagar as dívidas, 
o caso da falência se encontra na 
Justiça de São Paulo. A empresa 
Infinity Bio-Energy Brasil Parti-
cipacoes S.A. - Falida de CNPJ 
07.704.069/0001-45, foi fundada 
em 05/10/2005 na cidade São 
Paulo no estado São Paulo. Sua 
atividade principal, conforme a 
Receita Federal, é 19.31-4-00 - 
Fabricação de álcool. Sua situação 
cadastral até o momento é Inapta.

Lideranças apresentam 
avanços do Plano ES 
500 Anos

Como preparar o Espírito 
Santo para as transformações do 
trabalho e os desafios tecnológi-
cos dos próximos anos essa é a 
pergunta que orienta a segunda 
edição do Encontro ES 500 Anos, 
nesta segunda-feira (09), a partir 
das 13h30, no Palácio Anchieta, 
em Vitória. 

O evento reunirá lideranças 
dos setores público e produtivo, 
da academia e da sociedade civil 
e será realizado em formato híbri-
do, com participação presencial e 
transmissão ao vivo pelo canal do 
YouTube do Governo do Espírito 
Santo.

Na ocasião, serão apresenta-
dos os principais avanços regis-
trados entre julho de 2025 — mês 
em que o Plano foi entregue à so-
ciedade — e março de 2026, data 
de realização do segundo Encon-
tro Anual. Nesse período, a gover-
nança compartilhada consolidou 
sua estrutura e iniciou efetiva-
mente sua atuação.

O tema desta edição será For-
mação de capital humano e desen-
volvimento de competências para 
o futuro, com foco no alinhamento 
entre as cinco missões do Plano. 
Participam do debate Clarissa Gan-
dour, professora da Escola de Eco-
nomia de São Paulo da FGV (FGV-
-EESP) e consultora do Consultora 
do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID); Henrique Ro-
mano Carneiro, diretor-executivo 
da Escola São Domingos; e Samuel 
Franco, sócio-diretor da Oppen 
Social. Os especialistas promove-
rão um debate com base em as-
suntos como educação, emprega-
bilidade, mercado de trabalho e os 
desafios de adaptação às transfor-
mações tecnológicas, com ênfase 
no aumento da competitividade 
do Espírito Santo.

Outro destaque será o anúncio 
do Chamamento Público para que 

associações, empresas e entida-
des de diversos setores passem 
a integrar a Assembleia do Plano 
ES 500 Anos. Durante o anúncio, 
serão apresentados os critérios 
para participar e os prazos de 
inscrição, ampliando a participa-
ção institucional e fortalecendo o 
modelo de governança comparti-
lhada. 

O Secretário de Estado de 
Economia e Planejamento, Álva-
ro Duboc, reforça que o ES 500 
Anos é um projeto de Estado, não 
de governo, e que só faz sentido 
com participação, transparência 
e corresponsabilidade. A Assem-
bleia Geral do Plano ES 500 Anos é 
a instância máxima de governan-
ça do nosso planejamento de lon-
go prazo. É nela que convergem 
todas as ações de monitoramento 
das iniciativas estruturadas nas 
cinco missões estratégicas. É o 
momento de prestação de contas 
e accountability, em que socieda-
de civil, setor produtivo, acade-
mia e poder público se reúnem 
para acompanhar a evolução das 
ações, avaliar resultados e apri-
morar os caminhos adotados. 

Fernando Saliba, diretor-pre-
sidente do ES em Ação, ressalta 
que a Governança do Plano ES 500 
Anos está consolidada. A estrutu-
ra foi desenhada para assegurar 
que o planejamento estratégico 
de longo prazo seja executado, 
acompanhado e atualizado de 
forma estruturada, técnica e con-
tínua. No site do ES 500 Anos, a 
sociedade pode acompanhar os 
indicadores e iniciativas por meio 
do Observatório do Plano, um es-
paço técnico e institucional que 
reúne as principais atualizações. 
Esse acompanhamento permite 
que a sociedade monitore o pro-
gresso do Espírito Santo em dire-
ção às metas de longo prazo esta-
belecidas para o estado.
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José Mauro
Fantoni

Existe uma inteligência que não 
aparece em diplomas, não se mede 
por notas e não depende de tecno-
logia. Ela nasce devagar, quase in-
visível, e vai sendo construída nas 
entrelinhas da vida. É a inteligência 
que molda o tempo — e, principal-
mente, nos molda com ele.

Quando somos jovens, acredi-
tamos que sabemos muito. Temos 
pressa, certezas, opiniões firmes. 
Queremos respostas rápidas, ca-
minhos definidos, soluções ime-
diatas. O tempo, no entanto, sorri 
em silêncio. Ele sabe que ainda 
vamos aprender que quase nada é 
tão simples quanto parece.

Com os anos, a vida começa a 
ensinar de outro jeito. Ensina nas 
perdas que não pedimos, nas des-
pedidas que não estávamos pron-
tos para viver, nas mudanças que 
chegam sem aviso. Ensina também 
nos encontros inesperados, nos 
abraços que curam e nas segun-
das chances que parecem mila-
gres discretos.

A verdadeira inteligência não 
está em controlar o tempo, mas em 
compreender o seu ritmo. Há fases 
de plantar e fases de colher. Há 
momentos de silêncio e momentos 
de coragem. Forçar o relógio nunca 
adiantou processos da alma.

Aprendemos que algumas do-
res precisam ser sentidas por in-
teiro. Que apressar a superação só 
prolonga o sofrimento. Que cada 
pessoa tem seu próprio compasso. 
Comparar trajetórias é desrespei-
tar histórias.

O tempo também revela ver-
dades. Mostra quem permanece 
quando as luzes se apagam. Mos-

tra que certas mágoas eram pe-
quenas demais para ocupar tanto 
espaço. Mostra que perdoar, mui-
tas vezes, é libertar a si mesmo.

Existe uma sabedoria suave em 
entender que nem tudo depende 
de nós. Que há ciclos que se en-
cerram não por fracasso, mas por 
necessidade. Que recomeçar não é 
voltar ao ponto zero — é partir de 
um lugar mais consciente.

A inteligência que molda o tem-
po nos ensina a ouvir mais e reagir 
menos. A respirar antes de respon-
der. A escolher batalhas. A valorizar 
o agora. Porque o tempo não avisa 
quando algo será a última vez.

Ele passa. Sempre passa. Mas 
deixa marcas — e são essas mar-
cas que nos transformam.

No fim, não são os anos que nos 
tornam sábios. São as experiências 
que decidimos compreender. É a 
capacidade de aprender com o que 
doeu e também com o que flores-
ceu.

Talvez amadurecer seja isso: 
parar de lutar contra o tempo e co-
meçar a caminhar com ele. Enten-
der que cada fase tem sua beleza, 
mesmo quando não é confortável. 
Aceitar que não somos os mesmos 
de ontem — e isso é crescimento.

A inteligência que molda o tem-
po é aquela que nos faz mais hu-
manos. Mais pacientes. Mais cons-
cientes da fragilidade da vida e, ao 
mesmo tempo, da sua força.

Porque o tempo não está ape-
nas passando.

Ele está nos ensinando.
E quem aprende com ele nunca 

envelhece por dentro — apenas se 
aprofunda.

Inteligência que molda 
o tempo

SOBRE O AUTOR
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DOS CONSULTÓRIOS À SALA DE MASSAGEM

A médica pediatra Alessandra Augusta Barroso Penna e Costa 
(53) é um exemplo dessa transição. A mudança em sua rotina 
começou justamente a partir de um presente. Ganhei um Vale 
Bem-Estar da minha filha para uma massagem e percebi o 
quanto eu precisava daquilo. Nunca mais parei, relata.
Hoje, as sessões de 60 minutos na unidade do Buddha Spa no 
Botafogo Praia Shopping (RJ) são um compromisso fixo em 
sua semana. É o momento em que desligo de tudo. O foco é 
apenas em mim. Geralmente entro tensa e saio completamente 
renovada. Se eu pulo essa pausa semanal, sinto o corpo 
reclamar imediatamente, conta a médica.

PEQUENAS PAUSAS, 
GRANDES IMPACTOS

Para além dos tratamentos nos 
spas, a filosofia do autocuidado 

pode ser inserida também na rotina 
diária. Para iniciar essa mudança 

de hábitos, a recomendação inclui 
passos práticos:

• Pausas estratégicas: Reservar 
intervalos curtos durante o dia, 

longe das telas, para restabelecer a 
energia.

• Respiração consciente: Praticar 
técnicas de respiração para ajudar a 
organizar os pensamentos e acalmar 

o corpo.
• Higiene do sono: Criar um ritual 

noturno, desconectando-se de 
dispositivos eletrônicos antes de 

deitar para garantir um descanso 
reparador.

O movimento em direção ao 
autocuidado sinaliza que a 

priorização do bem-estar deixou de 
ser sazonal. Práticas que promovem 
a desconexão e a recuperação física 

consolidam-se, cada vez mais, 
como ferramentas indispensáveis de 

qualidade de vida.

PARA CADA MULHER, UM BEM-ESTAR

Conectando essa mudança de comportamento à pluralidade 
feminina, o Mês da Mulher do Buddha Spa celebra a jornada única 
de cada cliente, posicionando-se como o ponto de encontro ideal 
para diferentes necessidades de autocuidado.
Como forma de incentivar essa pausa, seja para presentear ou para 
vivenciar a própria experiência, o Buddha Spa oferece durante todo 
o mês de março experiências com 10% de desconto em duos de 
terapias pensados para promover o cuidado integral com o corpo e 
a mente.

Autocuidado é o novo desejo de 
consumo para o Dia da Mulher

No Dia da Mulher, as tra-
dicionais flores e chocola-
tes estão, cada vez mais, 
dividindo espaço com a 
busca prática por experi-
ências de relaxamento. É 
um reflexo claro de que o 
objeto de desejo femini-
no mudou de prateleira a 
prioridade, agora, é o tem-

po.
Mais do que uma ten-

dência para a data, a busca 
por momentos de pausa se 
confirma na prática. Dados 
do Buddha Spa, maior rede 
de spas urbanos da Amé-
rica Latina, revelam que 
mulheres já representam 
70% dos seus clientes, em 

uma faixa etária de 30 aos 
45 anos. Para esse público, 
as sessões de massagem e 
terapias corporais conso-
lidaram-se como aliadas 
fundamentais para melho-
rar a qualidade do sono, 
reduzir o estresse e pro-
mover o bem-estar físico e 
mental no dia a dia.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

A tentativa de golpe que 
sofri, via Whatsapp, em ja-
neiro de 2026, renderam-me 
três coisas: uma entrevista 
na TV Gazeta Norte, a curio-
sidade para saber como es-
tão evoluindo os casos e os 
relatos de outras pessoas 
que já estiveram em situa-
ção similar.

No que tange à entrevis-
ta, soube que foi exibida em 
fevereiro e espero que tenha 
sido boa, pois não a assisti e 
nem recebi o link prometido 
pela repórter. Já a curiosi-
dade sobre o tema tem me 
feito concluir que:

1. Os bandidos prefe-
rem ligar depois das 9h da 
manhã (antes devem estar 
dormindo ou longe dos ce-
lulares), mas, preferencial-
mente, na hora do almoço. 
Também gostam de ligar en-
tre 14 e 15horas;

2. Não ligam aos domin-
gos (devem estar “descan-
sando”, porque não são de 
ferro. Rs,rs,rs...); e

3. Ligam usando, prefe-
rencialmente, números cujas 
operadoras são similares às 
nossas. No meu caso, eles 
já mudaram os prefixos, pois 
acho que já bloqueei todos os 
que pareceram dessa forma. 

Quanto às “conversas” 
gravadas, costumam ser 
mais ou menos assim:

1. Nosso serviço de 
segurança detectou uma 
tentativa de compra feita 
nas Casas Bahia/ no Mer-
cado Livre/ na Amazon/na 

Magalu... feita no valor de 
R$2.942,30/ R$4.320,50/ 
R$1.834,20/.....  Caso você 
reconheça a compra, digite 
01; caso não reconheça, di-
gite 02;

2. Nosso serviço de 
segurança detectou uma 
tentativa de transferência 
no valor de R$5.417,00 / 
R$4.980,50/ R$1.837,30no 
seu cartão NuBank/ Brades-
co/Banco do Brasil, Caixa 
Econômica/ Itaú... Caso você 
reconheça a transação, digi-
te 01; caso não reconheça, 
digite 02;

3. O INSS detectou que 
você precisa de fazer prova 
de vida. Evite ter seus sub-
sídios cancelados. Digite 01 
para falar com um dos nos-
sos funcionários.

Houve um tempo em que 
eu digitava o número in-
dicado para falar com o /a 
“atendente”, “dava corda”, 
modificava minha voz, fazia 
de conta que eu era uma 
velhinha boba, falava “enr-
rado”.... Depois de um bom 
tempo, eu corrigia minha 
voz e mandava o sujeito ou 
a sujeita tomar bem no meio 
daquele lugar que não toma 
sol.

Recentemente, porém, 
eu soube que NADA deve-
mos dizer, pois eles buscam 
clonar nossas vozes (para 
utilizarem em golpes, se 
passando por nós, graças a 
Inteligência Artificial) e, mui-
to menos, aceitar chamadas 
de vídeos, pois podem clo-

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

nar nossos rostos, também. 
Como eu não consigo conter 
o desejo de vingança, disco 
o número para ouvir a voz 
do golpista e GRITAR BEM 
ALTO: LADRÃÃÃÃÃO!! Será 
que conseguem clonar e 
transformar a voz de gente 
gritando??

Embora a maioria dos ca-
sos tenha acontecido com 
pessoas aposentadas, ao 
que parece, a bandidagem 
não se guia nem pelo local e 
nem pela faixa etária, pois o 
relato abaixo vem do Belém 
do Pará, onde residem meu 
filho mais velho e minha 
nora, ambos na faixa dos 30 
anos.  

Sexta-feira de carnaval, 
um tal de José Carlos Bar-
bosa, ligou para minha nora, 
se apresentando como fun-
cionário do Nubank, com a 
matrícula 2543. Segundo 

ele, a razão da ligação era 
que o banco tinha detectado 
uma movimentação atípica 
na conta dela. Para “acer-
tar” a conta, o sujeito pediu-
-lhe para fazer uma série de 
“procedimentos de seguran-
ça” e finalizando, ele a man-
dou tentar fazer um emprés-
timo para testar se estava 
tudo certo.... E não é que ela 
tentou? Sorte que não deu 
certo.

Ao chegar em casa, mi-
nha nora comentou com o 
marido sobre o que ocorrera 
e ele logo desconfiou de que 
se tratava de uma tentati-
va de golpe. Para confirmar 
as suspeitas, ele ligou para 
o Nubank, deu o nome e a 
matrícula do “funcionário” e 
soube na hora, que, além de 
eles não terem nenhum fun-
cionário com esse nome e 
com essa matrícula, o banco 

NÃO UTILIZA ESSE TIPO DE 
ABORDAGEM.

No dia seguinte, ambos 
voltavam de carro de um 
supermercado, quando o te-
lefone dela tocou. Como era 
ela quem dirigia, meu filho 
olhou o número e viu que era 
o mesmo do tal José Carlos 
Barbosa (minha nora salvara 
o número).  Apesar do pedi-
do da esposa para não aten-
der, meu filho atendeu no 
viva voz, da seguinte forma:

- “Carliiiiiiinhos, é você 
de novo, cara? Que foi, meu 
querido? Sábado de Carna-
val...  Não arrumou nenhum 
dinheirinho hoje, ainda? 
Quer que eu mande um PIX 
para você tomar, pelo me-
nos, uma cerveja? Informa 
a chave do seu PIX aí, que-
rido!”

Como resposta o bandido 
só conseguiu gargalhar.

CARLÍÍÍÍÍÍÍNHOS!!
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Conflitos no Oriente 
Médio pressionam o agro

Retirada de fios 
inutilizados terá nova 
ação neste domingo 
no Centro de Linhares

A intensificação do confli-
to entre os Estados Unidos, 
Irã e Israel já provoca ondas 
de choque nos mercados 
globais e impõe um novo pa-
tamar de risco para o agro-
negócio brasileiro. Petróleo 
em alta, moedas emergentes 
pressionadas, risco logístico 
no Estreito de Ormuz e pos-
sível impacto sobre fertili-
zantes e exportações de mi-
lho, colocam a safra 202627 
sob um cenário de incerteza 
estratégica.

Do ponto de vista macro-
econômico, os reflexos são 
imediatos. “Espera-se um 
cenário de volatilidade e in-
certeza sobre produtos pro-
duzidos ou relacionados à 
região. Já temos visto essas 
incertezas repercutirem so-
bre as bolsas globais, inclusi-
ve de commodities agrícolas, 
e sobre o mercado de câm-
bio”, afirma Enilson Noguei-
ra, Coordenador de Estudos 
Econômicos da Céleres Con-
sultoria.

O primeiro impacto direto 
recai sobre o petróleo, que 
já registra alta na semana. O 
efeito secundário é a pres-
são sobre combustíveis e in-
flação global. “O reflexo mais 
provável seria sobre os pre-
ços do petróleo. Como con-
sequência, temos aumento 
nos preços de combustíveis 
e pressão inflacionária. Para 
o produtor rural brasileiro, 
se esse efeito for repassado, 
podemos ter um custo maior 
de combustíveis para a safra 
202627”, destaca Nogueira.

Embora o Irã não seja for-
necedor relevante de diesel 
ao Brasil, países do Oriente 
Médio representam cerca de 
10% do valor importado em 
2025, um fator que amplia a 
sensibilidade do mercado. 
No câmbio, a reação já é visí-
vel na última semana o Real 
operava próximo de R$ 5,10 
e, com a escalada do confli-
to, depreciou para a faixa de 
R$ 5,30. “As incertezas glo-
bais têm desvalorizado mo-
edas emergentes, inclusive o 
Real. Se mantido ou intensi-
ficado, esse movimento pode 
sustentar, no curto prazo, a 
formação de preços de grãos 
no Brasil, especialmente o 
milho”, acrescenta o econo-
mista.

A Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Urba-
no realiza a partir das 7 ho-
ras deste domingo, 8, mais 
uma ação de higienização 
da rede aérea com a reti-
rada de fios em desuso no 
Centro de Linhares.

Os serviços serão exe-
cutados na Avenida Augus-
to de Carvalho, no trecho 
entre as avenidas Prefeito 
Samuel Batista Cruz e João 
Felipe Calmon. A previsão é 
que os trabalhos se esten-
dam até as 17h.

Para garantir a seguran-
ça das equipes e a correta 
execução dos serviços, o 
tráfego e o estacionamen-
to de veículos na via serão 
temporariamente proibi-
dos durante a realização da 
ação.

Na última operação de 
higienização, realizada no 
dia 22 de fevereiro, foram 

retirados 780 quilos de ca-
bos de telecomunicações, 
entre eles fios do tipo Drop 
FTTH, ASU e cabos metáli-
cos obsoletos, o equivalen-
te a quase uma tonelada de 
resíduos.

O trabalho é coordena-
do pela Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Urbano, com apoio da EDP 
e de empresas de telefo-
nia, TV e internet. Durante 
a ação, são removidos fios 
sem identificação ou insta-
lados fora dos padrões téc-
nicos.

A iniciativa de limpeza 
da rede aérea começou em 
janeiro deste ano pelo Cen-
tro da cidade e tem como 
objetivo eliminar o acúmu-
lo de fios e cabos sem uti-
lização. A previsão é que o 
trabalho seja ampliado de 
forma gradativa para os 
bairros do município.

LOGÍSTICA E FERTILIZANTES NO CENTRO DA TENSÃO

MILHO NA LINHA DE FRENTE

O ponto mais sensível da crise está na logística internacional. O Estreito de Ormuz 
é rota vital para petróleo e insumos agrícolas, e qualquer entrave pode gerar 
um efeito dominó nos custos globais. Segundo Maria Luisa Franzotti, Analista 
econômica e de geopolítica da Céleres, o impacto pode ser imediato e severo, 
especialmente no mercado de fertilizantes.
“O conflito terá um impacto imediato e severo no mercado de fertilizantes, com 
ênfase nos nitrogenados. O Irã responde por 10% das exportações globais de 
ureia, enquanto o Oriente Médio como um todo concentra 25% do fornecimento 
mundial”, explica a especialista.
No caso dos fosfatados, a dependência logística é igualmente crítica. “Grande 
parte da oferta vem da Arábia Saudita e países vizinhos, que dependem do Canal 
de Suez e do Estreito de Ormuz para escoamento. Uma interrupção cria gargalos 
que afetam a disponibilidade e custo final dos formulados, cita Maria.
Para o Brasil, o impacto pode ser expressivo em 2025, Irã e países do Oriente 
Médio concentraram cerca de 35% das importações brasileiras de ureia, 17% dos 
fosfatados e 10% do Cloreto de Potássio (KCl). Os reflexos devem aparecer nas 
negociações da safra 202627, tanto para soja quanto para milho segunda safra, 
pressionando margens em um momento de maior disciplina financeira no campo.

Se pelo lado dos custos o alerta já está aceso, pelo lado da demanda o sinal 
também é de atenção máxima. O Irã consolidou-se como um dos principais 
destinos do milho brasileiro nos últimos cinco anos, liderando as importações 
em três deles. Em 2025, o país importou mais de 9 milhões de toneladas 
do cereal brasileiro. “A incerteza sobre demanda e condições logísticas de 
comércio com o Irã deve impactar a formação de preços ainda em 2026. 
Uma eventual interrupção nos embarques pode gerar represamento da oferta 
interna, elevar estoques e pressionar negativamente as cotações domésticas, 
sobretudo do milho”, alerta Nogueira.
Além disso, a substituição dessa demanda não é simples. “Não vemos outro 
consumidor com o mesmo potencial de absorção no curto prazo. Se a ex-
portação para o Irã for menor, é um fator de atenção relevante para toda a 
cadeia do milho”, reforça o coordenador da Céleres.
Os impactos indiretos também se estendem à proteína animal, já que o Oriente 
Médio representou 26% das exportações brasileiras de carne de frango e 
6% da carne bovina. Uma desaceleração pode afetar a demanda por ração, 
retroalimentando a pressão sobre o milho. Ainda, açúcar, soja, farelo de soja 
e celulose também possuem exposição relevante ao bloco regional.
Um componente adicional de incerteza envolve possíveis restrições comer-
ciais dos Estados Unidos a parceiros do Irã, uma hipótese já mencionada pelo 
presidente Donald Trump no início do ano. Caso se concretize, o cenário pode 
abrir um novo capítulo de tensão geopolítica envolvendo o Brasil, ampliando 
a instabilidade no comércio internacional.

EDITAL DE CITAÇÃO
((PRAZO DE DILAÇÃO DE 30 DIAS)

PROCESSO Nº 0003444-74.2008.8.08.0030
PROCEDIMENTO COMUM CÍVEL (7)
REQUERENTE: FACNORTE FACTORING LTDA
REQUERIDO: CURTUME JUPARANA LTDA., COUROADA INDUSTRIA E COMERCIO DE
COUROS LTDA FALIDO
Advogado do(a) REQUERENTE: GUSTAVO SABAINI DOS SANTOS - ES12399

Advogados do(a) REQUERIDO: MARCIA CHRISTINA MENEGASSI GALLI - SP296626,
RODRIGO DA SILVA CARVALHO AGUM - ES14736
Advogado do(a) REQUERIDO: ROBSON LUIZ MARIANI - ES12211

MM(a). Juiz(a) de Direito da Linhares - 1ª Vara Cível e Comercial do Estado do Espírito Santo, por 
nomeação na forma da lei etc.

LINHARES-ES, 19 de fevereiro de 2026.
DIRETOR DE SECRETARIA / ANALISTA JUDICIÁRIO

a) PRAZO: O prazo para contestar a presente ação é de 15 (quinze) dias, finda a 
dilação assinada pelo juiz;
b) REVELIA: Não sendo contestada a ação, presumir-se-ão aceitos pela parte 
requerida como verdadeiro os fatos alegados na inicial, salvo no que diz respeito 
aos direitos indisponíveis.
c) CURADOR ESPECIAL: Em caso de revelia será nomeado curador especial ao 
requerido
(art. 257, IV, CPC).

E, para que chegue ao conhecimento de todos, o presente edital será publicado na forma da lei.

FINALIDADE

DAR PUBLICIDADE A TODOS QUE O PRESENTE EDITAL VIREM que fica(m) devidamente 
citado(s) a litisdenunciado(a): ARTHUR LANGE SA INDUSTRIA E COMERCIO - CNPJ: 
92.189.356/0001-33, atualmente em lugar incerto e não sabido, para ciência de todos os 
termos da presente ação e, querendo, oferecer resposta no prazo legal.

ADVERTÊNCIAS
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Pessoas com problemas relacionados a 
jogos de apostas passam a contar com 
teleatendimento em saúde mental pelo 
SUS. O novo serviço terá capacidade 
inicial para atender até 600 pacientes 
por mês e será acessado pelo aplica-
tivo Meu SUS Digital, em uma parceria 
com o Hospital Sírio-Libanês. O anún-
cio foi feito na terça-feira, 3 de março, 
durante uma simulação de atendimen-
to em São Paulo (SP). Com investimen-
to de R$ 2,5 milhões do Ministério da 
Saúde, o teleatendimento é destinado 
a pessoas com 18 anos ou mais, além 
de familiares e rede de apoio. O cadas-
tro pode ser feito 24 horas por dia, em 
ambiente seguro, com direcionamento 
do Meu SUS Digital. Todas as informa-
ções seguem as normas da Lei G’eral 
de Proteção de Dados (LGPD). COMO 
ACESSAR — O acesso ao teleatendi-
mento é feito pelo Meu SUS Digital, que 
funciona como porta de entrada para 
o cuidado. • Para utilizar o novo ser-
viço, é preciso baixar o aplicativo, que 
está disponível de forma gratuita nas 
lojas Android, IOS ou na versão web. 
• Com o aplicativo, faça login com a 
conta gov.br. • Na página inicial, clique 
em “Miniapps”. • Em seguida, selecio-
nar a opção “Problemas com jogos de 
apostas?”.

 A secretaria de Estado do Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Seama) 
publicou terça-feira (03), a Portaria 
SEAMA nº 008-R, que institui crité-
rios e procedimentos para emissão 
do Certificado de Crédito de Massa 
Futura no âmbito da logística rever-
sa de embalagens. A medida cria um 
mecanismo que permite às empresas 
investir antecipadamente em projetos 
estruturantes de coleta e reciclagem 
para cumprir metas futuras de logís-
tica reversa, fortalecendo a economia 
circular e ampliando oportunidades 
para cooperativas de catadores, sen-
do o primeiro Estado a implantar tal 
instrumento no país. A iniciativa se 
insere no contexto da responsabili-
dade compartilhada pelo destino dos 
resíduos, princípio estabelecido pela 
Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS). Na prática, essa responsabi-
lidade envolve fabricantes, importa-
dores, distribuidores e comerciantes, 
além dos municípios responsáveis 
pelos serviços de limpeza urbana e 
dos próprios consumidores, que de-
vem realizar o descarte adequado 
de seus resíduos pós-consumo. No 
Espírito Santo, essas diretrizes tam-
bém estão alinhadas à Política Esta-
dual de Resíduos Sólidos (PERS-ES), 
que estabelece a logística reversa 
como um dos principais instrumentos 
para reduzir o impacto ambiental dos 
resíduos. O objetivo é garantir que 
produtos e embalagens retornem ao 
setor produtivo após o uso, seja para 
reaproveitamento em novos ciclos in-
dustriais ou para destinação ambien-
talmente adequada.

TELEATENDIMENTO 
EM SAÚDE

CRÉDITO DE MASSA 
FUTURA

Para alguns, ganhar di-
nheiro é muito difícil, aliás, 
para ser honesto, no Brasil, é 
muito difícil acumular rique-
za trabalhando honestamen-
te. Até mesmo muitas leis são 
criadas sabendo que é uma 
insinuação em fazer coisas 
erradas. Bem se diga que o 
Parlamento discute muito, e 
em muitos casos só cons-
trói em causa própria. Se eu 
estiver errado, por favor me 
ajudem de forma muito ho-
nesta. Foi somente um pa-
rêntese. A questão aqui, não 
é como ganhar, mas como 
gastar o dinheiro. Será que 
todos tem noção quanto ao 
dinheiro, para que se presta? 
Para comprar coisas? Para 
fazer coisas? Para mostrar 
grandeza? Para humilhar os 
mais pobres? Para desfrutar 
da vida vã?

O sábio conselho vem da 
bíblia: “Não acumuleis para 
vós outros tesouros sobre a 
terra, onde a traça e ferru-
gem corroem e onde esca-
vam e roubam; mas ajuntai 
para vós outros tesouros no 
céu, onde a traça nem ferru-
gem corrói, e onde ladrões 
não escavam, nem roubam; 
porque, onde está o teu te-
souro, aí está o teu coração.” 
(Mt.6.19-34)

Me parece que a questão 
vem do que deseja o coração 
do homem, ou seja, dos seus 
planos e ambições. Se estas 
ambições são construídas 
num plano horizontal, elas 
serão satisfeitas enquanto 
durar, ou seja, consequen-
temente neste plano, haverá 
sempre um começo à espe-
ra do fim, de como será. Se a 
visão é terrena, toda ela per-
manecerá aqui na terra - seu 
início e fim. Contudo, se estas 
ambições tiverem um caráter 
vertical, ela será construída 
aqui na terra, porém, com 

resultados eternos - “fazei o 
bem a todos, principalmente 
aos domésticos na fé”. São 
desejos do coração, alinha-
dos à vontade de Deus.

Onde está o paradoxo? Al-
guém vê um moribundo pelas 
calçadas da cidade e olha in-
dignado: “isso tem que tirado 
da rua...” Pergunto: “isso”? 
Porventura “isso” não é uma 
alma? O que vale mais, uma 
alma ou uma rua limpa? Que 
dizer daquele que conduz a 
sua família num carrinho ve-
lho, que não passa dos 50KM 
atrapalhando o trânsito? Sai 
pra lá seu maluco! E assim, 
as coisas vão acontecendo 
aos nossos olhos, e o que di-
zer ou fazer?

Passava pela rua com meu 
amigo que me levava no seu 
carro para o almoço. Num 
dado momento vi um homem 
maltrapilho sentado na cal-
çada, ele parecia estar com 
fome. No entanto, na minha 
intenção era parar para ti-
rar uma foto que iria ilustrar 
uma página do meu próximo 
livro. Meu amigo, pensou di-
ferente e disse, fica aí, faz 
a foto, conversa um pouco 
com ele enquanto eu com-
pro um marmitex pra ele. 
Tive vergonha, mas fizemos 
conforme o acordo. Hoje, a 
foto consta do livro, porém 
me traz um sentimento de 
que eu devia ter feito algo 
melhor para aquele homem. 
Perdi a minha oportunidade. 
Pra que serve o meu dinhei-
ro, se não para fazer o bem? 
Assim vivem os egoístas... 
caviar, Dubai, vinho do Porto, 
jatinho particular, carnaval, 
casamento de milhões, mo-
ram em mações, se vestem 
como nobres... Não sabem 
eles que serão pó da terra, 
vassalos da própria sorte? 
Pobres almas! Ricos vivendo 
a pior miséria humana.

Gestores dos municípios capixabas interessados em renovar 
ou participar do Programa Mais Médicos podem solicitar va-
gas. Além de ampliar o alcance da ação em todo país e con-
templar a recomposição das vagas, o chamamento permite 
que municípios que ainda não aderiram ao programa, com 
base nos critérios da Nota Técnica do Ministério da Saúde, 
façam a confirmação das vagas de acordo com a necessidade 
de profissionais. Com isso, novas cidades poderão passar a 
contar com médicos que atuem na atenção primária. A for-
malização da adesão deve ser feita entre 4 e 13 de março. 
O número exato de vagas para reposição será definido após 
a renovação da adesão dos municípios com vagas ociosas e 
a confirmação dessas vagas pelas prefeituras. Já o número 
de postos destinados aos novos municípios está limitado ao 
quantitativo máximo de vagas atualmente no Programa Mais 
Médicos. O Ministério da Saúde garante a reposição constante 
de todas as desistências, por meio de editais para preenchi-
mento dessas vagas. Com a meta de alcançar 28 mil profis-
sionais até 2027, o Mais Médicos garante assistência a cerca 
de 67 milhões de pessoas em todo o país. Atualmente, mais de 
27 mil médicos atuam em 4,5 mil municípios. Segundo dados 
do Ministério da Saúde, o Espírito Santo conta atualmente com 
599 profissionais ativos atuando no programa.

O Ministério Público do Estado do Espírito Santo (MPES), por 
meio do Centro de Apoio Operacional Criminal (CACR) e da Pro-
curadoria-Geral de Justiça, prorrogou as inscrições do edital de 
adesão ao Selo de Segurança Pública Municipal. O prazo esten-
dido para participação no processo de avaliação irá, agora, até 
o dia 30 de abril. Já a lista dos municípios participantes será di-
vulgada até o dia 15 de maio. A ação tem como objetivo fortale-
cer as políticas públicas de proteção à população e estimular os 
municípios capixabas a adotarem medidas concretas e eficazes 
no enfrentamento à violência, por meio do reconhecimento de 
boas práticas na área. O regulamento está disponível por meio 
da Portaria PGJ nº 1.019/2025.

Quarta-feira, dia 04, a Presidente do Tribunal de Justiça do 
ES (TJES), Desembargadora Janete Vargas Simões; o Gover-
nador Renato Casagrande e o Procurador-Geral do Estado, 
Iuri Carlyle do Amaral Almeida Madruga, assinaram, em so-
lenidade realizada no Palácio Anchieta, o convênio para re-
alização de perícias psicossociais em apoio às Câmaras de 
Apoio Multidisciplinar do TJES (CAMs) que já atendem a todo 
o Espírito Santo. O ato contou com a presença do Vice-Pre-
sidente do TJES, Desembargador Fernando Zardini Antonio; 
Desembargadora Marianne Júdice, Desembargador Jorge 
Henrique Valle dos Santo; Desembargador Sérgio Ricardo de 
Souza; Subprocurador-geral para Assuntos Jurídicos, Lívio 
Oliveira Ramalho, além de outros. A partir de agora, além 
das perícias médicas serão realizadas também perícias de 
assistência social e psicologia para os estudos psicossociais 
das Varas de Família, da Infância, de Violência Doméstica, do 
Idoso, entre outras. “As Câmaras de Apoio Multidisciplinar 
(CAMs), compostas por assistentes sociais e psicólogos, te-
rão um reforço no intenso trabalho que realizam em todo o 
Espírito Santo. O convênio possibilita que os juízes possam 
nomear peritos para darem, com o devido treinamento, um 
importante apoio às equipes das CAMs”, destacou a Desem-
bargadora Marianne Júdice.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

GASTAR DINHEIRO NAQUILO 
QUE É INÚTIL
 - Parte Dois

OPINIÃO

MAIS MÉDICOS ATÉ 13 DE MARÇO

SELO DE SEGURANÇA PÚBLICA

PERÍCIAS PSICOSSOCIAIS
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

DENOMINAÇÃO DE ORIGEM

Obrigado, Eng agrônomo e professor FRANCISCO JOSÉ BRANDÃO 
TORRES, pioneiro da agronomia capixaba (ESAES/UFES ALEGRE/1974), 
pelo envio da FOTO do café 100% arábica, de sua produção no Sítio 
Bom Futuro, em Alto Calçado, município de São José do Calçado, ES

Sebastião Lopes da Sil-
va, o afamado Bastião 
de Laura, é um daque-

les líderes que se revelam na 
simplicidade da sabedoria do 
campo. Trabalhando 10 horas 
por dia no sítio Encruzilhada 
em Taboa de Cima. “Aqui não 
tem redução de jornada de 
trabalho, essa possibilidade 
nem sequer é cogitada”, diz 
com o pragmatismo de quem 
vive e gosta da terra - um pro-
pósito de vida. Hoje, Bastião 
de Laura vai falar do seu tema 
favorito: o CAFÉ.

Presidente em segundo e 
último mandato na Associa-
ção dos Produtores Rurais de 
Taboa de Cima (APRUT), Bas-
tião acompanha de perto o 
comportamento do mercado e 
compartilha com os associa-
dos preocupações, análises 

e informações com a habitual 
serenidade.

“O preço do café conilon 
registrou queda de 50% do 
início de 2025 para o início 
de 2026”, recorda Bastião, re-
ferindo-se às oscilações que 
afetam diretamente a renda 
(bolso) do produtor.

Longe de se acomodar, ele 
aposta na estratégia: O presi-
dente pleiteia junto ao Insti-
tuto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI), a Denomina-
ção de Origem (DO), o reco-
nhecimento de que a região 
de Taboa de Cima produz café 
de qualidade. “A expectativa é 
que recebendo o selo, aumen-
te o valor recebido pelo nosso 
cafeicultor/associado. O gran-
de objetivo é diferenciar o 
café commodity do café espe-
cial, o specialty coffee”, expli-

ca o vice-presidente e técnico 
em agropecuária Francisco 
Tomoya Osaka, o japonês do 
sítio “Tayayá”.

“Hoje, os cafeicultores rea-
lizam os tratos culturais; fitos-
sanitáros; colheita exclusiva 
dos frutos maduros (estágio 
cereja) e cuidados na pós-
-colheita - fundamental para 
manter a qualidade - sob su-
pervisão da secretária e agrô-
noma Nenza Flores, garante o 
pres Bastião de Laura.

Despeço-me parafrasean-
do Guimarães Rosa: “*Quem 
mói no áspero não fantaseia*” 
dita pelo personagem Riobal-
do na obra-prima Grande Ser-
tão: Veredas.

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Exibição de série ambiental inédita 
no Parque Costeiro neste domingo

A série documental Baía das 
Tartarugas, produzida pelo Insti-
tuto Últimos Refúgios, será exibida 
pela primeira vez com seus cinco 
episódios inéditos neste domin-
go, dia 8, no auditório do Parque 
Costeiro, no Norte da Praia de 
Camburi. Será um dia inteiro de 
programação, das 9h às 16h, per-
mitindo ao público mergulhar nos 
desafios de conservação da Área 
de Proteção Ambiental (APA) Baía 
das Tartarugas, a primeira Unidade 
de Conservação marinha de Vitó-
ria. As exibições acontecem a cada 
hora, com momentos também de 
diálogo com o público. A entrada 
é gratuita. 

De acordo com o diretor da pro-
dução audiovisual, o fotógrafo de 
natureza fundador do Instituto Úl-
timos Refúgios, Leonardo Merçon, 
a série revela a biodiversidade e os 
desafios ambientais dessa área cos-

teira urbana, combinando história 
natural, sensibilização ambiental, 
expedições de campo, cotidiano da 
fauna local, pesquisas científicas, 
iniciativas de conservação e relatos 
de pessoas que dedicam suas vidas 
à proteção desse ecossistema. 

“O objetivo desse trabalho de 
mais de uma década de registros de 
imagens, que também deu origem 
a um livro e a uma exposição de 
mesmo nome, é provocar uma re-
flexão é possível transformar uma 
área urbana em referência de con-
servação e turismo responsável É 
um esforço coletivo de comunica-
ção científica e cultural que busca 
aproximar a sociedade da biodiver-
sidade costeira de Vitória”, instiga 
Leonardo.

A série foi realizada pelo Ins-
tituto Últimos Refúgios dentro do 
Projeto de Conservação da Baía 
das Tartarugas. Foi viabilizada por 

meio da Lei de Incentivo à Cultura 
Capixaba, da Secretaria de Cultura 
do Espírito Santo, com patrocínio 
do Grupo Águia Branca, parceria 
da Prefeitura de Vitória e apoio do 
Grafitusa, do Projeto Tamar, do Ins-
tituto Marcos Daniel e do Instituto 
de Pesquisa e Reabilitação de Ani-
mais Marinhos (IPRAM).

A produção executiva é de Ra-
phael Gaspar; a coordenação de 
produção, de Iasmin Macedo; o 
roteiro, de Leonardo Merçon, Ga-
briel Guasti e Raphael Gaspar; a 
narração, de Luanna Esteves e Julia 
Francischini; a finalização, de Mei 
Ameixa; a trilha sonora é licenciada 
pela plataforma Artlist; a edição e 
os motion graphics são de Gabriel 
Guasti; e as imagens, de Augusto 
Gomes, Gabriel Guasti e Leonardo 
Merçon. Trailer e informações em 
httpswww.ultimosrefugios.org.br-
baiadastartarugas.
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Eduardo Hummes (a esquerda), que por mais de 10 
anos comandou, com muita maestria, a empresa WEG 
Linhares, vai deixar o cargo no final deste mês para 
assumir o comando da filial da WEG no México, que é 
uma das operações internacionais mais estratégicas 
da multinacional brasileira, que funciona como um im-
portante polo de fabricação e distribuição para aten-
der à demanda da América do Norte, especialmente 
os Estados Unidos, e América Central. Para o seu lugar 
em Linhares assume Oscar Luiz, ‘de Jaraguá do Sul, 
Santa Catarina ,formado em engenharia mecânica, 
mas começou sua caminhada na empresa no Centro 
de Formação, como menor aprendiz, depois assumiu 
cargos importantes e ultimamente estava na WEG de 
Manaus, que é uma unidade estratégica focada na 
produção de motores elétricos para ar-condicionado 
e portões eletrônicos, com alta tecnologia e eficiên-
cia, conforme ele me falou quinta-feira, em papo que 
tivemos antes da reunião da ADEL.

DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“O sucesso nasce do querer, da determinação e persistência em 
se chegar a um objetivo. Mesmo não atingindo o alvo, quem 

busca e vence obstáculos, no mínimo, fará coisas admiráveis.” Bom dia, Ercília; bom dia, Carlos Alberto Macedo

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos
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>> José de Alencar

• A competente jornalista Jussara Carvalho assumiu a Assessoria 
de Comunicação do CDL Linhares. Ela sabe das coisas

Foi pouco prestigiada a visita do vice-presidente da 
República e ministro do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDIC) Geraldo Alckmin, e do ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, sexta-feira, dia 6, em 

Linhares, para a Inauguração da Radioterapia e o início 
das atividades do ambulatório no Hospital Rio Doce.

A WEG Linhares emprega atualmente três mil e duzentos 
funcionários; a empresa é focada na produção de motores, 

peças, acessórios e fios. Fabrica diariamente 55 mil 
motores.

Dialogo Público
Nos dias 7 e 8 de maio o Espírito Santo vai receber 
o programa “Diálogo Público – Encontro de Ideias e 

Soluções”, que é uma iniciativa do Tribunal de Contas da 
União – TCU para aproximar a instituição das realidades 
locais e fortalecer a gestão pública por meio de debates, 
troca de experiências e disseminação de boas práticas 

de administração pública, e tem parceria com o Tribunal 
de Contas do Espírito Santo - TCE-ES.

O aniversariante deste 
domingo, dia 8 de março, 
é o jornalista Alexandre 

Araujo.
Bom dia e parabéns 

Alexandre.

O trânsito de Linhares 
está por exigir um estudo 
urgente, porque o número 

de veículos aumenta 
diariamente e, em 

determinados horários as 
coisas se complicam. Fica 
a sugestão, mis uma vez.

De 16 a 18 de abril estará 
acontecendo no Parque 
de Exposições de Santa 
Teresa o evento Ruraltur 

2026.

Depois de uma 
semaninha de férias, 
o prefeito de Linhares 

Lucas Scaramussa 
reassumiu o cargo ontem. 
Na sua ausência o vice-

prefeito Franco Fiorot 
atuou com absoluta 

tranquilidade e muito 
mérito. É isso aí.

Michele Calmon Manzoli presidiu quinta-feira, 05, mais uma reunião do Con-
selho Operacional da Adel, quando Livia Costa da Silva Araujo, presidente da 
Associação dos Contabilistas de Linhares - ASCOL, apresentou o novo modelo 
de renovação dos alvarás de Linhares

Mudança na WEG
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